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INTRODUÇÃO

A poliploidização, alteração citogenética mais importante na especiação e evolução das plantas, é um evento que
pode ocasionar mudanças características no metabolismo, taxas de desenvolvimento, regulação gênica e tolerâncias
fisiológicas (SCHIFINO-WITTMANN, 2004). Tais alterações podem levar à diferenciação marcante acerca das
preferências ambientais entre populações de uma espécie, expressas na ocorrência das mesmas em diferentes
ambientes. Um exemplo de espécie em que isso pode ser observado é a aroeira-vermelha, que possui alta
capacidade de colonização de diferentes ecossistemas, distribuindo-se por ambientes contrastantes, desde florestas
pluviais, como as florestas de tabuleiros terciários, até formações mais recentes como as restingas.

OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivo comparar duas populações de aroeira-vermelha provenientes de ambiente de
restinga e floresta de tabuleiros terciários, quanto a suas preferências ecológicas, utilizando características
morfológicas e fisiológicas, bem como avaliar se as mesmas estão associadas com o nível de ploidia das
populações.

MATERIAL E MÉTODOS

Para diferenciação morfológica e fisiológica foram realizadas análises de crescimento inicial, compreendendo
medidas de altura, área foliar, massa seca e calculadas razões e taxas de crescimento. Para isso, foram utilizadas
plantas de cinco meses de idade, previamente expostas a alta e baixa irradiância e presença ou ausência de NaCl
durante o período de 69 dias. Também foram realizados experimentos de germinação, utilizando-se quatro placas
de Petri contendo 25 sementes cada, representando quatro repetições por população. Ao longo de 30 dias em
câmara de germinação à temperatura e fotoperíodo constantes de 25ºC e 8h respectivamente, foi avaliado o número
de sementes germinadas por dia. Ao fim do experimento, foram calculadas as porcentagens de germinação. Estes
resultados foram submetidos à análise multivariada e teste de Tukey (5%) através do programa Assistat. Para as
investigações citogenéticas foi avaliado o número cromossômico das duas populações em foco. Radículas
provenientes da germinação de sementes foram pré-tratadas com 8-hidroxiquinoleína. Posteriormente, as mesmas
foram maceradas enzimaticamente e as lâminas foram preparadas por meio da técnica de dissociação celular. As
dez melhores metáfases foram utilizadas para documentação.

1



XI Congresso de Ecologia do Brasil, Setembro 2013, Porto Seguro - BA

RESULTADOS

Análises citogenéticas revelaram diferenças nos níveis de ploidia entre as duas populações. Foi observada a
presença de 2n=4x=28 cromossomos para indivíduos de restinga (tetraploides) e 2n=4x=28 e 2n=6x=42
cromossomos para indivíduos de floresta de tabuleiros (tetraploides e hexaploides). Em relação às análises
morfológicas e fisiológicas foram observados maiores valores de altura e taxa assimilatória líquida e menores
valores de porcentagem de germinação em indivíduos de floresta de tabuleiros.

DISCUSSÃO

Tais resultados podem estar associados aos diferentes níveis de ploidia observados em plantas desta população.
Sabe-se que a poliploidia pode ocasionar o aumento do volume celular, levando ao desenvolvimento de indivíduos
com maior porte (BEEST et al., 2011). Tais resultados também podem estar relacionados com um maior tamanho
de estômatos e células condutoras do xilema (BALAO et al., 2011; MAHERALI et al., 2009), o que pode explicar
as maiores taxas assimilatórias liquida observadas nesses indivíduos. Alterações no nível de ploidia também podem
alterar o metabolismo, influenciando no processo germinativo, contribuindo assim para as menores porcentagens de
germinação observadas nesses indivíduos. Em relação às preferências ecológicas das populações analisadas,
destacam-se os maiores valores de altura observados em indivíduos de tabuleiro, que podem estar relacionados com
o ambiente florestal no qual ocorrem, uma vez que o alongamento do caule potencializa a captura de luz em
ambientes sombreados (SABBI et al., 2010). Além disso, os maiores valores de germinação observados em
indivíduos de restinga podem indicar maior adaptação da espécie a este tipo de ambiente, pois, de acordo com
Sérvio et al. (2006), quanto mais adaptada está uma espécie a um ambiente, maior será a produção de sementes
vigorosas.

CONCLUSÃO

As duas populações em foco estão diferenciadas em nível cromossômico, com implicações diretas sobre sua
morfologia, germinação e preferências ecológicas. Esta diferenciação está associada à ocorrência de eventos de
poliploidização. Mais estudos devem ser realizados para a compreensão dos mecanismos relacionados à ocorrência
dos mesmos, pois tais eventos podem estar associados com o recente surgimento das restingas e consequente
formação das florestas de tabuleiros terciários.
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